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A Reserva Biolbgica do Atol das Rocas está localizada no Atlantico Sul, nas coordenadas lat 3045' a 
3056% e long. 33037' a 33056'W Gr. Este texto resulta das observaçbes realizadas no perfodo de 01 
a 17 de março de 1990. Estão listadas para o ato1 cerca de 26 espécies de aves. A cobertura vegetal 6 
composta por seis esp6cies. das quais, cinco servem como subtrato para reproduçao de aves oceani- 
cas. A presença de aves limlcolas reforça a importância geogrAfica para as migraçóes. Ressalta-se a 
ocorrência de Glareola nordmanni e Limosa laponica. A localizaçao estrat6gica da reserva, permite 
listar novas ocorrência~que aumentam a diverçificaçao das aves registradas para o Brasil. 

A constante agressão aos recursos naturais do país ao longo de sua colo- 
nização, acelerou no inicio dos anos oitenta a criação de u m  plano do sistema de 
Unidades de Conservação, esta iniciativa foi reforçada com as necessidades do 
manejo da Amazonia. As diversas Unidades criadas enquadram-se nas catego- 
rias de importância nacional, manejos complementares, adicionais, regionais ou 
locais. C 

A Reserva Biológica do Atol das Rocas inclui-se na categoria de importân- 
cia nacional com destaque para o Atlântico Sul. Sua relevância biológica foi des- 
tacada por Ottmann (1963), quando afirmou que A o Único Atol assinalado no 
Atlântico, uma vez que, esta forma coralfnea A considerada essencialmente in- 
do-pacífica. 

Cad; bmega Univ. Fed. Rural PE. SQr. Si. Aquat, Recife, n. 3, p. 49-58.1992 

CDU 598.33:504.74:574.91 (813.6) 

OBSERVAÇÃO DE AVES OCEÂNICAS E LIMlCOLAS NA RESERVA 
BIOLÓGICA DO ATOL DAS ROCAS 

SEVERINO MENDES DE AZEVEDO JÚNIOR 
Prof. Assistente do Dep. de Biologia da UFRPE e do Dep. 
de Zoologia da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). 

A Reserva Biológica do Atol das Rocas está localizada no Atlântico Sul, nas coordenadas lat 3045' a 
3056'S e lonq. 33037" a 33056'W Gr. Este texto resulta das observações realizadas no perfodo de 01 
a 17 de março de 1990. Estão listadas para o atol cerca de 26 espécies de aves. A cobertura vegetal é 
composta por seis espécies, das quais, cinco servem com" suotrato para reprodução de aves oceâni- 
cas. A presença de aves limfcolas reforça a importância geográfica para as migrações. Ressalta-se a 
ocorrência de Glareola norónanni e Limosa laponica. A localização estratégica da reserva, permite 
listar novas ocorrênciat-que aumentam a diversificação das aves registradas para o Brasil. 

INTRODUÇÃO 

A constante agressão aos recursos naturais do pais ao longo de sua colo- 
nização, acelerou no início dos anos oitenta a criação de um plano do sistema de 
Unidades de Conservação, esta iniciativa foi reforçada com as necessidades do 
manejo da Amazônia. As diversas Unidades criadas enquadram-se nas catego- 
rias de importância nacional, manejos complementares, adicionais, regionais ou 
locais. « 

A Reserva Biológica do Atol das Rocas inclui-se na categoria de importân- 
cia nacional com destaque para o Atlântico Sul. Sua relevância biológica foi des- 
tacada por Ottmann (1963), quando afirmou que é o único Atol assinalado no 
Atlântico, uma vez que, esta forma coralínea é considerada essencialmente in- 
do-paclfica. 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. S 'r X Aquáu, Recife, n. 3, p. 49-58,1992 



O Atol A constituído exclusivamente de algas calcáreas inscrustantes que 
constituem sua totalidade. Alguns corais, raros e de pequeno tamanho, vivem 
disseminados na superficie das algas mais não participam em nenhum momento 
da sua construçáo. Não participam de sua formação rochas sedimentares e ou 
vulcânicas, sendo o Atol de origem puramente biogênica (Ottmann, 1963). 

Os inúmeros danos causados à navegação por este t ipo de formação 
geológica devido à sua pouca emersão, na maré alta, fez com que ali fosse insta- 
lado o primeiro farol em 1881 e realizadas tentativas de introdução de coqueiros 
para sinalização. 

A Reserva Biológica do Atol das Rocas com menção cartográfica do infcio 
dos anos quinhentos.(Andrade, 1959) foi criada através do Decreto Federal no 
83549 de 05 de junho de 1979 (Brasil, 1979). Localiza-se na costa brasileira, na 
região Nordeste a cerca de 144 milhas de Natal, no Rio Grande do Norte e a 80 
milhas para Oeste do Arquipélago de Fernando de Noronha. Apresenta aproxi- 
madamente 36.249 ha. Sua posição geográfica está nas coordenadas lat. 3045' a 
3056' e long. 33037' a 33056'W Gr. O clima 4 o de zona equatorial, suave a som- 
bra e quente ao sol. 

O período de chuvas tem início em março e termino em julho. Outubro A 
considerado o mês mais seco (Jorge Padua, 1982). 

A citação do  Atol como área de pouso para espécies de aves marinhas, da- 
ta do inicio do século e foi objeto de estudo do serviço de caça e pesca do Mi- 
nistério da Agricultura sob a coordenação do então Instituto Oceanográfico do 
Brasil (Andrade, 1959). 

A escassês de informações sobre as populações faunisticas que alí residem 
ou utilizam para reprodução ou como rota migratdria, fez com que o Instituto 
Brasileiro do  Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), sob 
a coordenação do Oceanbgcafo Alexandre Fillipini, organizasse uma expedição 
cientffica B Reserva Biolbgica do Atol das Rocas, no período de janeiro a março 
de 1990. Naquele período, a Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
UFRPE, teve a honra de ser convidada a participar da expedição. 

Relato aqui observações coletadas sobre aves oceânicas e limicolas no 
período de 01 a 17 de março de 1990, por ocasião daquela expedição científica. 

A área estudada é formada por duas ilhas separadas por uma lagoa. A Ilha 
do Farol com cerca de 34.637 m2 e a do Cemitério com 31.513 m2. O acampa- 
mento foi montado na Ilha do Farol próximo às ruínas da casa e do farol. Com 
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O Atol é constituído exclusivamente de algas calcáreas inscrustantes que 
constituem sua totalidade. Alguns corais, raros e de pequeno tamanho, vivem 
disseminados na superfície das algas mais não partic;pam em nenhum momento 
da sua construção. Não participam de sua formação rochas sedimentares e ou 
vulcânicas, sendo o Atol de origem puramente biogênica (Ottmann, 1963). 

Os imimeros danos causados à navegação por este tipo de formação 
geológica devido à sua pouca emersão, na maré alta, fez com que a1 fosse insta- 
lado o primeiro farol em 1881 e realizadas tentativas de introdução de coqueiros 
para sinalização. 

A Reserva Biológica do Atol das Rocas com menção cartográfica do início 
dos anos quinhentos (Andrade, 1959) foi criada através do Decreto Federal n9 

83549 de 05 de junho de 1979 (Brasil, 1979), Localiza-se na costa brasileira, na 
região Nordeste a cerca de 144 milhas de Natal, no Rio Grande do Norte e a 80 
milhas para Oeste do Arquipélago de Fernando de Noronha. Apresenta aproxi- 
madamente 36.249 ha. Sua posição geográfica está nas coordenadas lat. 3045' a 
3056' e long. 33037' a 33056'W Gr. O clima é o de zona equatorial, suave a som- 
bra e quente ao sol. 

O período de chuvas tem início em março e término em julho. Outubro é 
considerado o mês mais seco (Jorge Padua, 1982). 

A citação do Atol como área de pouso para espécies de aves marinhas, da- 
ta do início do século e foi objeto de estudo do serviço de caça e pesca do Mi- 
nistério da Agricultura sob a coordenação do então Instituto Oceanográfico do 
Brasil (Andrade, 1959). 

A escassês de informações sobre as populações faunísticas que ali residem 
ou utilizam para reprodução ou como rota migratória, fez com que o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), sob 
a coordenação do Oceanógrafo Alexandre Fillipini, organizasse uma expedição 
científica à Reserva Biológica do Atol das Rocas, no período de janeiro a março 
de 1990. Naquele período, a Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
UFRPE, teve a honra de ser convidada a participar da expedição. 

Relato aqui observações coletadas sobre aves oceânicas e limícolas no 
período de 01 a 17 de março de 1990, por ocasião daquela expedição científica. 

MATERIAL E MÉTODO 

A área estudada é formada por duas ilhas separadas por uma lagoa. A Ilha 
do Farol com cerca de 34.637 m2 e a do Cemitério com 31.513 m2. O acampa- 
mento foi montado na Ilha do Farol próximo às ruínas da casa e do farol. Com 
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uso do  binóculo Nikon 7 X 20, caderneta de campo e bibliografia existente, ela- 
borou-se uma listagem das aves oceânicas e limlcolas. Foram coletadas amos- 
tras da vegetação e encaminhados para identificação das espécies no Setor de 
Bothnica do Instituto de Pesquisas AgronGmicas de Pernambuco, IPA. O mate- 
rial foi analisado e identificado por Marcelo Ataide. 

Através da observação das colonias de reprodução nas duas ilhas, fez-se o 
mapeamento das espécies de aves oceanicas associado a vegetação. 

Os censos das aves limlcolas e migratórias foram realizados sempre com o 
observador parado na margem da lagoa. 

RESULTADOS 

A reserva do Atol das rocas apresenta cerca de 26 espécies de aves oceâni- 
cas e limicolas, sendo uma terrestre. Segue abaixo uma listagem resultante de 
observações pessoais e da bibliografia existente. 

Fulmarus glacialoides - Migrante meridional para áreas em torno de Rocas (Re- 
serva..., 1979). 

Calonectns diomedea - Aves oceânica que aparece também em maio e junho na 
costa de Pernambuco. Listada para o Atol (Reserva ..., 1979). 

Oceanites oceanicus - Observado com facilidade no percurso de veleiro saindo 
de Natal no  Rio Grande do Norte até Rocas. 

Oceanodroma leucorhoa - Citado para o Rio Grande do Norte no mês de março 
(Sick, 1985). Listada para Rocas e ou proximidades (Reserva. .., 1979). 

Oceanodroma castro - Aparece esporadicamente na costa brasileira (Sick, 1985). 
No que diz respeito a Rocas a citação é a Reserva... (1979). 

Phaethon aethereus - Nidifica em Fernando de Noronha em dezembro (Antas, Fi- 
lippini e Azevedo Junior, 1990) e Abrolhos no Sul da Bahia (Sick, 1985). Citado 
para Rocas e adjacências (Reserva ..., 1979). 

Phaethon lepturus - Observado u m  exemplar nas ruinas do Farol. 

Sula dactylatra - O atobá mais abundante no Atol. Apresentava comportamento 
reprodutivo com delimitação de territórios pelos casais. Foi notado que as fê- 
meas apresentavam o corpo sutilmente maior que os machos. No que tange a 
coloração das pernas e bicos dos machos, apresentavam u m  pouco mais amare- 
lados que as fêrlieas (Figura 1 ). 
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uso do binóculo Nikon 7 X 20, caderneta de campo e bibliografia existente, ela- 
borou-se uma listagem das aves oceânicas e limícolas. Foram coletadas amos- 
tras da vegetação e encaminhados para identificação das espécies no Setor de 
Botânica do Instituto de Pesquisas Agronômicas de Pernambuco, IPA. O mate- 
rial foi analisado e identificado por Marcelo Ataíde. 

Através da observação das colonias de reprodução nas duas ilhas, fez-se o 
mapeamento das espécies de aves oceânicas associado à vegetação. 

Os censos das aves limícolas e migratórias foram realizados sempre com o 
observador parado na margem da lagoa. 

RESULTADOS 

A reserva do Atol das rocas apresenta cerca de 26 espécies de aves oceâni- 
cas e limícolas, sendo uma terrestre. Segue abaixo uma listagem resultante de 
observações pessoais e da bibliografia existente. 

Fulmarus glacialoides - Migrante meridional para áreas em torno de Rocas (Re- 
serva..., 1979). 

Caíonectris diomedea - Aves oceânica que aparece também em maio e junho na 
costa de Pernambuco. Listada para o Atol (Reserva..., 1979). 

Oceanites oceanicus - Observado com facilidade no percurso de veleiro saindo 
de Natal no Rio Grande do Norte até Rocas. 

Oceanodroma leucorhoa - Citado para o Rio Grande do Norte no mês de março 
(Sick, 1985). Listada para Rocas e ou proximidades (Reserva..., 1979). 

Oceanodroma castro - Aparece, esporadicamente na costa brasileira (Sick, 1985). 
No que diz respeito a Rocas a citação é a Reserva... (1979). 

Phaethon aethereus - Nidifica em Fernando de Noronha em dezembro (Antas, Fi- 
lippini e Azevedo Júnior, 1990) e Abrolhos no Sul da Bahia (Sick, 1985). Citado 
para Rocas e adjacências (Reserva...,1979). 

Phaethon lepturus - Observado um exemplar nas ruinas do Farol. 

Sula dactylatra - O atobá mais abundante no Atol. Apresentava comportamento 
reprodutivo com delimitação de territórios pelos casais. Foi notado que as fê- 
meas apresentavam o corpo sutilmente maior que os machos. No que tange a 
coloração das pernas e bicos dos machos, apresentavam um pouco mais amare- 
lados que as fêmeas (Figura 1). 
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Sula suia - Atobá que não nidifica no Atol. Foi observado constamemente sobre 
os coqueiros e as casuarinas mortas. No dia 10 de março foram contados 92 in- 
divíduos. 

Sula leucogaster - Este atobá estava nidificado nas Ilhas do Farol e Cemitério. 
Foram notados ninhos com ovos e filhotes. 

Fragata magnlficens - Conhecida popblarmente por Catraia, em Fernando de No- 
ronha, onde faz uma coionia de reprodução na Ilha Selaginete. Foi observada 
sobre os coqueiros e as casuarinas mortas. No dia 07 de março contou-se doze 
indivíduos. 

Bulbucus ibis - Garça que colonizou o Brasil em meados deste século. Foram ob- 
servados três indivíduos jovens, d ssta espécie. 

Glareola nordmanni - Um exemplar com plumagem de reprodução foi observado 
na manhã de 09 de março pousado entre os ninhos de Sterna fuscata (Antas, Fi- 
lippini e Azevedo Júnior, 1990). Charadrius semipalmatus, Arenaria interpres, Trin- 
ga flavipes, Tnnga melanoleuca, Calidns canutus, Calidris alba, Numenius phaeopus, 
foram observados constantemente na margem da lagoa que separa as Ilhas do 
Farol e Cemitério Arenaria interpres evidenciava a plumagem de reprodução. 

Limosa laponica - Citada pela primeira vez para o Brasil em Fernando de Noro- 
nha (Antas, Filippini e Azevedo Júnior, 1990). Foi observada na margem da la- 
goa. 

Sterna fuscata - É o representante da avifauna mais abundante que nidifica nas 
duas ilhas (Figura 2). 

Sterna albifrons - Gaivota, observada constantemente na margem da lagoa. Al- 
guns exemolares com plumagem de reprodução. No dia 06 de março foram 
contados 216 indivíduos. 

Anous stolidus - É o segundo representante da avifauna mais abundante. Nidifica 
nas duas ilhas (Figura 3). 

Anous minutus - Poucos exemplares foram observados nidificando nas ruínas da 
casa. 

Passer domesticus - Foram contados cerca de 6 indivíduos que se abrigavam nas 
ruínas da casa. 
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FIGURA 1 - Sula daciylatra apresentando comportamento reproduth. DelimltaçBo de territórios na 
col6nia de reprodução da Ilha do Farol, na Reserva Biol6gica do Atol das Rocas, março 
de 1990 

FIGURA 2 - Stema túscata nidificando no AtoL No cenbo, wn ninho com um ovo, m a p  de 1990. A 
vegetaçso 6 de Poriulaca oieracea 
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FIGURA 1 - Sula dactylatra apresentando comportamento reprodutivo. Delimitação de territórios na 
colônia de reprodução da Ilha do Farol, na Reserva Biológica do Alol das Rocas, março 
de 1990 
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FIGURA 2 - Stema fuscata nidificando no Atol. No centro, um ninho com um ovo, março de 1990. A 
vegetação é de Portulaca oleracea 
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Quanto aos censos realizados eles se referem aos charadrideos, escolo- 
pacldeos e larideos. O Quadro 1, a seguir, demonstra os individuos contados. 
Foram notados alguns exemplares de Arenana interpres mortos próximo as co16- 
nias de Sula dactylatra. 

No que tange B alimentação das aves ocehicas em reprodução, foi notado 
a freqüência do peixe voador e de lulas nos regurgitos durante as observações 
nas colbniaa 

CEYITERD 

LEGENDA 

PLANTAS AVES 

01 A l A l m L I C I C E U  IOrlnu.) A (hllli. 

02 A I Z O 1 Q A E l s i u i u .  mm-I s w o t o  s -om 
O3 P M M U U E U E 1 m . o .  dmml A S1011*..S R*Om 8 Dahh 
O4 P O A C ~ I E . D I ~ . ~ ~ S  m t i u m i  LMYY..L r-. 5 U-- 

Os C*R IUCEAElCnnu  Ilouhrlnl A llolli.. 8 r- s IMaC*i 

ESCALA ---- I I 2  .W 

- PRAIA /-.-- 
L li.",.. 

FIGURA 4 - DislribuiçBo das col6nias de reproduçao de espécies de aves ocetinicas associm 
vegetação e minas da R e s e ~ a  Biolbgica do Atol das Rocas, março de 1990 
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Quanto aos censos realizados eles se referem aos charadrídeos, escolo- 
pacldeos e larídeos. O Quadro 1, a seguir, demonstra os indivíduos contados. 
Foram notados alguns exemplares áeArenaría interpres mortos próximo as colô- 
nias de Sula dactylatra. 

No que tange à alimentação das aves oceânicas em reprodução, foi notado 
a freqüência do peixe voador e de lulas nos regurgitos durante as observações 
nas colônias. 

LEGENDA 

OI AMARVLUCACEAE (Crlnum) 
02 AIZOACEAE (Saawium porfutacoatrum) s Fuaeoto • 8 Dodrlotro 
03 PORTULACACEAE (ftjrtuloea a 
04 POACEAECEragniatlt pfalltaral 
03 CYPERACEAE(Cjrparul llaular 

A Stolldu(,S Fuieofa • 8 DwSjtorm 
A sfoiMut, 8- Fuaeoto t S. Laucogadar 
A.SIiXklui, S. Fuaeato a S Laucogoalar 

ILHA DO 
CEMITÉRIO 

03 ILHA DO FAROL 

FIGURA 4 - Distribuição das colônias de reprodução de espécies de aves oceânicas associadas A 
vegetação e ruinas da Reserva Biológica do Atol das Rocas, março de 1990 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. AquáL, Recife, n. 3, p. 49-58,1992 



' I 
QUADRO 1 - Censo de Aves realizado na margem da lagoa na Reserva Biológica do Atol das Rocas, março de 1990 

Puvialis squatarola 

Charadrius semipalmatus 

Arenaria interpres 

Tringa Flavipes 

Tringa melanoleuca 

Calidris canutus 
Calidris alba 

Numenius phaeopus 

Limosa laponica 

Stema albifrons 

Espécie nkio obsewada na data 

QUADRO 1 - Censo ae Aves reanzaao na margem da lagoa na Reserva Biológica ao Atol das Rocas, março de 1990 

ESPÉCIE DATA INDIVÍDUOS DATA INDIVÍDUOS DATA INDIVÍDUOS DATA INDIVÍD 

Puvialis squatarola 05.03 19 06.03 13 07,03 23 08.03 50 
Charadrius semipalmatus 05.03 04 06.03 05 07.03 08 08.03 08 
Arenaría interpr&s 05.03 193 06.03 62 07.03 106 08.03 97 
Trínga Flavipes 05.03 02 06.03 06 07.03 05 08.03 * 

Trínga melanoleuca 05.03 13 06.03 15 07.03 18 08.03 03 
Calidris canutus 05.03 • 06.03 04 07.03 03 08.03 * 
Calidris alba 05.03 17 06.03 17 07.03 19 08.03 17 
Numttnius phaeopus 05.03 05 06.03 03 07.03 03 08.03 * 

Lirmea laponica 05.03 04 06.03 03 07.03 03 08.03 * 

Stema albifrons 05.03 216 06.03 109 07.03 36 08.03 32 

* Espécie não observada na data 



A importância ecológica do Atol como área de pouso e reprodução para 
aves oceânicas foi motivo de estudo em meados do século (Andrade, 1959). No 
final dos anos setenta Antas avaliou uma população de aves que se aproxima de 
50.000 indivíduos. No texto o autor refere-se a algumas espécies de aves limfco- 
Ias que utilizam o Atol e ressalta sua importância durante as migrações. 

O maçarico migratório Glareola nordmanni,, é uma ave que realiza sua re- 
produção na europa. Esta espécie tem o Sul da Africa como área de invernada e 
constitui o primeiro registro para o Brasil (Antas, Filippine e Azevedo Junior, 
1990). Sua ocorrência reforça a importância geográfica e ecológica deste am- 
biente oceanico no Atlântico Sul. Esta relevância é também demonstrada pela 
presença de Limosa laponica, que teve seu primeiro registro em Fernando de No- 
ronha, sendo observada em seguida, na Reserva de Rocas (Antas, Filippine e 
Azevedo Junior, 1990). 

No que diz respeito a utilização da cobertura vegetal como substrato para 
nidificação, foi constatado a preferência de Sterna fuscata para Portulaca oleracea 
e Sesuvium portulacastrum. Enquanto para Anous stolidus, toda vegetação rasteira 
(Interaminense e Azevedo Junior, 1991). A constante insistência erronea do ho- 
mem em introduzir espécies vegetais alienlgenas poderá provocar o apareci- 
mento de outras col6nias como de Fregata magnificens e Sula sula, que no futuro 
poderá provocar um problema de competição entre as espécies. 

As aves oceânicas destribuidas pela costa brasileira e mares próximos 
estão sujeitos a problemas de conservação. Dentre as especies destaca-se o trin- 
ta-reis, Sterna erygnatha, que não está sendo discutida aqui no texto por não fa- 
zer parte da listagem de Rocas. No entanto, Antas (1991 1, sugere uma série de 
recomendaç6es que priorizam a conservação de aves, marinhas no Brasil desta- 
cando a importância do complexo Fernando de NoronhaIAtol das Rocas para as 
espécies que ali nidificam. 

A população de aves na Reserva Biológica do Atol das Rocas está compos- 
ta ate o presente, por 17 espécies de aves oceânicas, oito limícolas e um terres- 
tre. Dentre as 26 especies, Sula dactylatra, Sula leucogaster, Stema fuscata, anous 
stol~us, Anous minutus utilizam o ato1 para reprodução. 

ABSTRACT 

Atol das Rocas is a Biological Reserve siiuated in çouthem Atlantic between 3045' and 30563 latitude 
and 33037 to 33056W longilude. This text is the result of obsewations made from the istto 1Rh March 
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DISCUSSÃO 

A importância ecológica do Atol como área de pouso e reprodução para 
aves oceânicas foi motivo de estudo em meados do século (Andrade, 1959). No 
final dos anos setenta Antas avaliou uma população de aves que se aproxima de 
50.000 indivíduos. No texto o autor refere-se a algumas espécies de aves limíco- 
las que utilizam o Atol e ressalta sua importância durante as migrações. 

O maçarico migratório Glaieola nordmannl, é uma ave que realiza sua re- 
produção na europa. Esta espécie tem o Sul da África como área de invernada e 
constitui o primeiro registro para o Brasil (Antas, Filippine e Azevedo Júnior, 
1990). Sua ocorrência reforça a importância geográfica e ecológica deste am- 
biente oceânico no Atlântico Sul. Esta relevância é também demonstrada pela 
presença de Limosa laponica, que teve seu primeiro registro em Fernando de No- 
ronha, sendo observada em seguida, na Reserva de Rocas (Antas, Filippine e 
Azevedo Júnior, 1990). 

No que diz respeito a utilização da cobertura vegetal como substrato para 
nidificação, foi constatado a preferência de Stema fuscata para Portulaca oleracea 
e Sesuvium portulacastrum. Enquanto para Anous stolidus, toda vegetação rasteira 
(Interaminense e Azevedo Júnior, 1991). A constante insistência errônea do ho- 
mem em introduzir espécies vegetais alienígenas poderá provocar o apareci- 
mento de outras colônias como de Fregata magnificens e Sula sula, que no futuro 
poderá provocar um problema de competição entre as espécies. 

As aves oceânicas destribuidas pela costa brasileira e mares próximos 
estão sujeitos a problemas de conservação. Dentre as espécies destaca-se o trin- 
ta-réis, Stema erygnatha, que não está sendo discutida aqui no texto por não fa- 
zer parte da listagem de Rocas. No entanto. Antas (1991), sugere uma série de 
recomendações que priorizam a conservação de aves, marinhas no Brasil desta- 
cando a importância do complexo Fernando de Noronha/Atol das Rocas para as 
espécies que ali nidificam. 

CONCLUSÃO 

A população de aves na Reserva Biológica do Atol das Rocas está compos- 
ta até o presente, por 17 espécies de aves oceânicas, oito limícolas e um terres- 
tre. Dentre as 26 espécies, Sula dactylatra, Sula leucogaster, Stema fuscata, anous 
stolidus, Anous minutus utilizam o atol para reprodução. 

ABSTRACT 

Atol das Rocas is a Biological Reserve situated in southem Atlantic between SfMS' and 3056'S latitude 
and SSOST" to SSOSffW longitude. This text is the result of observai ons made from the ist to 17lh March 
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1990. Twenty-slx species of bir& were catalogued for the atoll. Thee vegetation comprises six 
species, five of which sewing as s u h t u m  for the breending of seabirds. The presence of shorebirds 
reinforces the geographiil imporlance of the Biological Reserve for migrations. The occumence of 
Glareola norhlanni and Limosa laponica should be ernphazized. The strategic site of the reserve 
permits lisíing new occurrences with increase the diversity of Brasil's catalogued birds. 
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1990. Twenty-six species oi Dirds were caiaioguea for the dtoll. Thee vegetatlon compnses six 
spscies, five of which serving as substratum for the breending oi seabirds. The presence of shorebirds 
remforces the geographical importance of the Biological Reserve for migrations. The occurrence of 
Glareola nordmanni and Limosa laponica should be emphazized. The strategic site of the reserve 
permits listing new occurrences with increase the diversity of BrasiCs catalogued birds. 
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